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Quase 3 mil pessoas morreram; os ataques foram reivindicados pela rede Al-Qaeda 

EUA relembram ataque das torres gêmeas 
em Nova York há exatos 18 anos

H
á 17 anos, um ritual 
solene e sagrado paira 
sobre os Estados Uni-

dos a cada 11 de setembro – 
uma pausa durante parte do 
dia é feita para lembrar as ví-
timas dos ataques terroristas 
que mataram ao todo quase 
3 mil pessoas e foram reivin-
dicados pela rede extremis-
ta Al-Qaeda, de Osama Bin 
Laden, morto em 2011 pelos 
EUA no Paquistão.

No dia 11 de setembro de 
2001, dois aviões de passagei-
ros se chocaram contra as 
torres gêmeas do World Tra-

de Center, em Manhattan, 
Nova York, como parte de 
uma série de ataques coorde-
nados contra alvos nos EUA.

Um outro avião seques-
trado por terroristas caiu so-
bre o Pentágono, na Virgínia, 
e um quarto, sobre a Pensil-
vânia, depois que passagei-
ros resolveram enfrentar os 
sequestradores.

Desde o ataque, os EUA e 
o mundo questionam o fra-
casso da CIA em identificar 
os sinais de alerta ou se há 
algo mais por trás. O ata-
que ao World Trade Center 

se tornou um dos assuntos 
mais controversos na histó-
ria dos serviços de inteligên-
cia. Houve comissões, análi-
ses, investigações internas e 
muito mais.

De um lado, estão aque-
les que dizem que a agência 
de inteligência americana ig-
norou sinais de alerta óbvios 
quanto ao oriente médio. Do 
outro, os que argumentam 
que é difícil identificar amea-
ças de antemão e que a CIA 
fez tudo o que era razoavel-
mente possível.Leia a maté-
ria completa no site. No local das torres, há um Memorial em homenagem às vítimas. 

Arlaine Castro

Trump demite John Bolton, conselheiro de segurança nacional
O presidente Donald 

Trump demitiu na terça-fei-
ra, 10, o conselheiro nacional 
de segurança, John Bolton. 
Ele foi o terceiro a ocupar o 
cargo durante a presidência 
de Trump e assumiu o posto 
em março do ano passado.

Sob “discordâncias fun-
damentais” em como lidar 
com políticas externas em 
relação ao Irã, Coreia do Nor-

te e Afeganistão, Trump re-
clama há muito tempo, em 
particular, que Bolton esta-
va disposto a levar os Esta-
dos Unidos a outra guerra, 
segundo o jornal The New 
York Times.

Do outro lado, as tentati-
vas de Trump de buscar aber-
turas diplomáticas com ini-
migos dos EUA, como o Irã 
e a Coreia do Norte, desagra-

dam funcionários como Bol-
ton – que não confiava nos 
dois países.

A tensão entre os dois foi 
agravada nos últimos meses 
pelas decisões de Trump de 
suspender um ataque aéreo 
ao Irã – planejado em retalia-
ção à derrubada de um drone 
americano – e de se encon-
trar com o líder da Coreia 
do Norte, Kim Jong-un, na 

Zona Desmilitarizada, além 
de atravessar a fronteira en-
tre as duas Coreias.

“Eu informei a John Bol-
ton ontem à noite que os 
serviços dele não são mais 
necessários na Casa Branca. 
Eu discordei veementemen-
te com muitas das sugestões 
dele, assim como outros [o 
fizeram] na administração”, 
escreveu Trump. John Bolton deixa o cargo de Conselheiro. 

Kevin LamarqueReuters

O governo poderá restrin-
gir a venda de cigarros eletrô-
nicos com sabor, de acordo 
com indicações do presiden-
te Donald Trump na quarta, 
11. Trump teve uma reunião 
com o secretário de Saúde 
e Serviços Humanos do go-
verno, Alex Azar II, e com 
Ned Sharpless, o comissário 
da Food and Drug Adminis-
tration. 

De acordo com Sharpless, 
será elaborado um plano, nas 
próximas semanas, para re-
tirar do mercado todos os ci-
garros eletrônicos que não 
são de tabaco.

O estado de Michigan 
proibiu os cigarros eletrôni-
cos com sabor no dia 4 de se-
tembro e outros estados vêm 
avaliando a mesma medida. 
Autoridades de saúde públi-
ca dos EUA investigam 450 
casos de doenças pulmona-
res relacionadas ao fumo de 
cigarros eletrônicos em 33 
estados e um território nor-
te-americano.

A mais recente morte re-
lacionada é de um morador 
do estado do Kansas.Fonte: 
AFP. 

EUA podem 
banir cigarro 
eletrônico com 
sabor


